
DELEGAÇÕES E DIVISÕES DA SPQ

QUÍMICA vol. 42, n.º 148, jan–mar 2018 5

A Química na Universidade de Coimbra 

José Simões Redinha é licenciado em Ciências Físico-
Químicas pela Universidade de Coimbra (1951) e 
doutorado em Química, especialidade Química-Físi-
ca, pela Universidade de Londres (1958). 

Foi professor de Termodinâmica do Departamento 
de Química da Universidade de Coimbra e coorde-
nador de uma linha de investigação do INIC dedi-
cada ao estudo da termodinâmica de soluções e à 
simulação computacional de compostos de interesse 
farmacêutico em estado gasoso e em solução. 

É professor jubilado desde 1997.

europeias passaram por uma grave crise, como acontece 

devia servir e torna-se obsoleta. O Renascimento acabava 
de colocar o homem no centro do mundo e alertá-lo para 

humana para a tarefa que lhe era entregue e a libertava 
das amarras do passado deu origem a ventos de mudança 

-

-
dreas Vesalius, o monge e teólogo Martinho Lutero e o 

obra Novum Organum

-
-

-
to e em vários países, surgiram homens que se dedicaram 

-
soal para poderem viver sem exercer outra atividade que 

-

e Lavoisier. Outros encontraram patrocinadores ricos e in-
-

burne para seu bibliotecário e mordomo, tendo-lhe ofere-

-
nomias o dinheiro necessário para as suas experiências em 

-
nais. É o caso de Scheele que destinava a maior parte do 
dinheiro que ganhava ao laboratório instalado nas farmá-

e mais tarde como proprietário. Das 600 libras que a sua 
farmácia rendia, retirava 100 para as suas despesas e o res-

-

Europa, dominadas pelo catolicismo, fechado na sua impe-
-
-

-
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para a restaurar e dotá-la de um excelente corpo docen-

-
mo como contra-reformista militante e de conseguir ins-

arreigada crença religiosa manteve-o prisioneiro do passa-

-
versidade medieval que se ia arrastar penosamente durante 

Sentenças de Pedro Lombardo, 
Summa Theologiae

das Sciencias mayores
-

-

quem assumira o dever de a educar.

de a reformar foi conhecida publicamente quando, em de-

encarregada de estudar as causas da decadência da univer-
sidade, de propor as medidas para a restaurar e de lhe dar 

e nomeou o marquês visitador, com plenos poderes para 
-
-

versidade, o que aconteceu a 29 de setembro em cerimónia 

-

-

currículo escolar ocupada por esta disciplina.

-
ros espetadores, mas sim os obrigará a trabalhar nas mes-
mas experiências, para se formarem no gosto de observar a 

e progresso desta ciência”. Foi mandado construir um la-
boratório para a prática de química: o Laboratório Chimico 

Figura 1 — Laboratório Chimico (Universidade de Coimbra).

-
parece no programa da cadeira, na forma completa como 

-

Universidade, nasceu a Química em Portugal, rodeada dos 

-
tário-geral da Académie Royale des Sciences de Paris, um 
pli cacheté -

-
1 pelo calor. 

envolvido nestas transformações e ciente de que a partici-
-

nhara, fenómeno observado desde há muito, mas para o qual 

resultados que obteve, o autor colheu a ideia de que eles iam 
revolucionar a química que estava a ser seguida. Quis as-

antecipadamente sem possuir dados mais completos sobre 
ela, e mantendo afastados potenciais concorrentes.

os elos soltos, como eram os elementos fornecidos pelos 

-
 Livre das amarras aos 

-
-

1 Litargírio = óxido de chumbo, PbO.
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a tal cadeia que procurava. O caminho traçado por Lavoi-

seguidos pelos autores das grandes conquistas da ciência, 

Por 1778, tinha dados seguros que o levavam a con-

-

-
-

com trinta e três elementos que continha algumas incor-
reções e dotou a nova química com uma linguagem com 
caráter sistemático e racional. Mostrou pelas vias analíti-

o seu trabalho em Traité Élémentaire de Chimie, publicado 

Coimbra, entregues por Pombal, deram início ao estudo 
da Química em Portugal, decorriam em França as expe-
riências que iriam conferir a esta disciplina o estatuto de 
ciência. Esta circunstância era uma vantagem valiosa por 
aproveitar o entusiasmo com que a sociedade recebe tudo 

acolhedor que lhe foi dado pelo marquês, leva-nos a con-
cluir que a Química teve um nascimento auspicioso.

-

e o marquês, seu valido (protegido) e ministro, foi demi-
tido, perseguido e alguns dos muitos inimigos, que o seu 

-

reformada tinha apenas cinco anos quando deixou de ter a 

Em novembro de 1807 o país foi invadido e ocupado 
pelas tropas napoleónicas durante quatro anos, período em 
que a Universidade fechou as portas, com professores e 
estudantes envolvidos na defesa da sua pátria. Expulso o 

-

país destroçado tendo diante de si o espetro da fome e da 

força e, a partir dos anos vinte, Portugal entrou num perío-

absolutistas que terminaram em guerra civil. O Laboratório 
Químico esteve encerrado de 28 de fevereiro de 1829 a 28 

se iniciaram as lutas pelo poder entre as duas fações que 
se formaram, vintistas e cartistas, digamos extremistas e 
moderados, que tiveram como epílogo a guerra da Patuleia 
com o encerramento do Laboratório durante todo o ano le-
tivo de 1846-1847.

-
-

teremos oportunidade de mostrar.
-

-

cadeiras, confessa nunca ter pensado em vir a ser o primei-
Sciencia Chimica -

-somente me tenho aplicado para investigar os segredos da 
-

Institutiones Chemiae de Spielmann, publicado em 1763 

-

boas-graças dos governantes.

um professor dedicado ao laboratório, que deu grande de-
-

que grassou em Coimbra por essa altura, acorreu a pôr a 

-

-
do em 1777, usando a química anterior a Lavoisier, quando 

química para o ano letivo seguinte, tendo-se registado um 

-
via ser substituído. Pedido o voto por escrito ao diretor da 

-

“

para os que o apadrinham e infamatório para a Faculdade. 
Sempre fui de parecer que se ensinasse por Lavoisier pelo 
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Traité 
tinha sido publicado iam decorridos nove anos.

-
vro Elementos de Chimica

os quais se distinguiu Fourcroy, porque o Traité só seria 

Elementos de Chimica como 

foi adotado para as lições da cadeira de química e, vinte 

simplesmente, os dotes intelectuais de Vicente de Seabra e 

estudante que ouviu as lições de química por Scopoli teve 

os seus Elementos -

chegar a lente catedrático, o que lhe daria oportunidade de 

-
vens: o ensino deve ser mais orientado para o despertar das 

corremos o risco de emoldurar as suas mentes em caixilhos 
-

-

doutor para poderem ser admitidos. Este era obtido pelos 

-
monstrador, passava a prestar serviço em várias cadeiras 
em simultâneo, que variavam de um ano para o outro, con-

-
ria de lente, eram frequentes os casos em que, depois de 
vários anos como proprietário da cadeira, se candidatava 
a uma vaga de outra que surgisse. Este procedimento só 

do ensino.
Simões de Carvalho, lente de química orgânica e de 

análise química, de 1865 a 1868, passou a lente proprietá-

lente de física e de química inorgânica, de 1857 a 1860, e 
depois lente de mineralogia e geologia e de arte de minas, 
de 1868 a 1879. Manuel Paulino de Oliveira foi lente de 
química orgânica, de 1873 a 1888, diretor do Laboratório 

 Fica a ideia de que um pro-

que lecionava.
-

-
dades que experimentam. Recebem apoio do governo do 

-

-

isto que aconteceu na universidade portuguesa ao longo do 
tempo: o atraso em que vivia nunca a desorientou a ponto 

ministrado em duas cadeiras, passou a compreender o es-
tudo da química inorgânica, química orgânica, análise quí-

especialidades de química. O plano de estudo estabelecido 

Os progressos da química foram tornando os laborató-
-

-

-
-

-

-

poder acompanhar o progresso da ciência. Em 1892, Sousa 
-

representa um verdadeiro milagre de tenacidade e econo-
mia por ter sido feita com os minguados recursos da magra 

500$000”.

iam aparecendo, e a química foi abandonando o caráter de 
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auxiliar da medicina e da farmácia que lhe fora dado pelos 
primeiros professores, para passar a dar maior relevo aos 
conceitos e progressos desta ciência. Esta tendência acen-

-
meiro em texto litografado, no qual apresentava as bases da 

-
co tempo depois, as lições foram apresentadas na forma 

Chimica Orgâ-
nica (1890) e Chimica Inorgânica (1895). Em 1909, Sousa 

Introduction to Gene-
ral Inorganic Chemistry

-
-

berta recente, como a química das soluções de vant´Hoff, 

ensino da química. Depois do grande sucesso que teve nos 

Logo que foi implantado, o regime republicano pro-

criou, na Universidade de Coimbra, a Faculdade de Ciên-

Universidades de Lisboa e do Porto, instituindo em cada 

Ciências estava dividida nas secções de ciências matemá-
ticas, ciências físico-químicas e ciências histórico-sociais. 
Cada uma destas secções correspondia a um bacharelato, 

ciências físico-químicas constava de quatro cadeiras de 
química (geral, inorgânica, análise química e química fí-
sica), três de física, quatro de matemática, cinco de mi-

-

mas dado com prudência, de forma a dotar o aluno de uma 

-
dições económicas para isso. 

Esta foi a terceira grande reforma da universidade, mas 
-
-

O movimento associativo iniciou-se em tempos recua-

-
ciações de cientistas, industriais e amantes da ciência com 

-
-

-

passou a designar-se Sociedade Portuguesa de Química e 
-

-

-

relações entre a química portuguesa e a dos demais países, 

foi sentida desde sempre como meio de dar a conhecer com 

sua teoria, teve de criar, em 1783, os Annales de Chimie 
para poder divulgá-la e conquistar adeptos, porque o Jour-
nal de Physique, de Chimie, d´Histoire Naturelle et des 
Arts
artigos da nova química.  

-
vistas para fomentar o progresso da ciência química, de 

Em 1905, foi criada a Revista de Química Pura e Apli-
cada

-
-

iniciativa do eminente químico da Universidade do Porto, 
Ferreira da Silva.

-
-

vertiginoso progresso da química.
Por 1812, estavam estabelecidas as leis quantitativas 

-

uso de uma ou duas letras do nome latino de um elemento 
como forma de o representar em fórmulas, descreveu, pela 

-

determinado o peso atómico de 50 elementos, o que repre-
senta um trabalho incomensurável. O segundo teve uma 

-
sos na Universidade de Giesen, associando prática e teoria, 

seu Kaliapparat, transformou a prática da análise orgânica. 

desenvolvimento, quer no estabelecimento das estruturas 
de compostos, quer na síntese dos mesmos. O progresso 
deste ramo da química teve como consequência o lança-

-
damentais que o progresso do estudo da química foi re-

-
-
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ro o apresentou com base na hipótese do seu compatriota 

-
dicado a um ramo da ciência, foi o caos criado pelas fre-

-

-

outros H2
representar compostos diferentes como OH para a água e 

Lehr-
buch der Chemie

-
-

-

dececionados com uma teoria que os tinha iludido durante 

metafísica. O positivismo sistemático de Spencer e Comte, 
-
-

via ser banido da ciência. O positivismo crítico de E. Mach, 
que lhe tomou o lugar por 1870, era ainda mais radical sob 
este ponto de vista. Entretanto, a termodinâmica, que se fora 

todas as transformações químicas podiam ser interpretadas 
em termos de energia sem necessidade de recorrer a qual-

considerando-a uma hipótese desnecessária e sem possibili-
-

dida que o tempo ia passando, os avanços da química iam 
denunciando a sua evidência e a teoria atómica ia ganhan-

por vias diferentes, da mesma realidade.
Enquanto a química foi cimentando conceitos e con-

quistando território, foi, simultaneamente, procurando no-
-

transversal a todos os domínios da química.
-

co-químico a ser estabelecido foi a termodinâmica. Depois 
de enunciado o 2.º princípio (1850) e de este ter sido tradu-

-

-
terconversões das várias formas de energia e de variações 

Gibbs, no trabalho monumental que efetuou a partir de 
1874, publicado em Transactions of the Connecticut Aca-
demy of Sciences -

-

Foi Maxwell quem a descobriu, desencadeando, imediata-

-

Thermodynamics and 
free energy of chemical substances,
Randall e foi publicado em 1923.

interna dum sistema resultava do movimento das partículas 
-

que lhe foram dando várias achegas. Em 1860, Maxwel foi 
um dos mais importantes contribuintes para o desenvolvi-
mento desta teoria, ao procurar uma resposta para a ques-

pela velocidade a esperar num sistema em equilíbrio a uma 
dada temperatura. Enquanto os seus predecessores admi-
tiam a uniformidade da velocidade, Maxwell admitiu que 

-
tica. Mostrou que num sistema constituído por um grande 

-

sistema para este estado, considerando a irreversibilidade 
dada pelo segundo princípio da termodinâmica. Estabele-

-
-

mica estatística ou mecânica estatística.

-

a referir.
-
-

cada um dos osciladores que cobriam todo o espetro de 

-

-
-

iria ter. Efetivamente, a sua descoberta desencadeou uma 

quantatização da energia do 
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-
deia de descobertas culminou com Heisenberg a descrever 

Schrödinger, considerando os eletrões como ondas estacio-

da mesma realidade, a mecânica quântica, uma nova mecâ-
nica aplicável a sistema atómicos e subatómicos.

-
-

mundos (mecânica estatística).
-

-
-

Do conhecimento do seu valor podem extrair-se informa-

dependência da temperatura pode determinar-se o valor da 

designadamente com Guldberg e Waage que, em 1864, ob-

-
-

des avanços. Mais recentemente, a dinâmica molecular de 

pode ser estudada teoricamente com grande profundidade 
-

Schrödinger e o cálculo da superfície de energia poten-
cial que regula o movimento dos átomos do sistema em 

muitos processos industriais.

análise de águas e de outros materiais. Em qualquer destes 

compendiada nos livros e foi difícil libertar-se do caráter 

-

economia e ao bem-estar das populações, mas pouco con-

-

extinguindo com o passar do tempo. Ora, a ciência nova 

química e diretor do Laboratório Químico, tomou con-

de Coimbra, cargo que exerceu durante quatro anos. Era 

-
-

-

-

nível de manifesta inferioridade.” Depois de citar os traba-

-

-
sita para que possa ser aproveitada a boa vontade do seu 
pessoal docente.” Enumerou com pormenor as principais 

-

-
-

-

-

-

-
-

as suas carreiras.
Entretanto era criada uma atmosfera favorável ao de-

-

-
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Estava instalada em Portugal a universidade de ensino–

-
formador educacional e linguista Wilhelm von Humboldt, 

-
delo que se propagou rapidamente pelo mundo inteiro, mas 
que havia de chegar a Portugal com muito atraso. 

-

nova universidade. In memoriam -
veu o professor da Faculdade de Ciências da Universidade 

apreciará devidamente o alcance das suas propostas para o 

-

embora, a partir de 1837, tenha sido acompanhada pela Es-

Porto, elevadas a universidade em 1911.
-

ra o interesse que lhe manifestou em que escrevesse um 
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